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E .D U C A, ç Ã O 

PLANO EDUCATIVO - A .'ffiVORE . 

Centro de Interêsse desenvolvido eon 
os educandos do Parque Infantil do I:;;Ji­

ranga en setenbro de 1947.-
, 

Parte tácnica s 7 7 ' 

~o_t;l.vação,:- As crianças plantarão uma árvore, pro­
netendo cuidá-la e defendê-la. Daí decorre a necessidade de co­
nhecer a árvore, suas ~artes, in~ortância e utilidade. 

Objetivação:- Mostrar às crianças, Gravuras repre­
sentando árvores, flores e frutos. Análise e reconhecinento das 
principais partes de alcumas árvores do Parque. 

, 

;n;us,tração_=- As crianças farão desenhos, álbuns e 
tanbán trabalhos nanuais, cono a nodelagen, tendo por notivo a 
árvore, suas flores e frutos. 

~lsso.ciação: - No tep.-po - Utilização da árvore 
honen prinitivo. As prineiras cabanas, as prineiras armas 
truição, as prilne;il!ras canoas. A arca de Noá. 

pelo 
de des -

derrubada. 

, 

oedic:l-u/:l.. 

!io espaço, - Epocada florescência, da colheita,da 
O apanhador de cafá. O nadeireiro. 

Ai?licaQão:- Nas indústrias, nas construções e na 

Crianças, vocês proneteran cuidar desta árvoro que 
acabaran de plantar e, para isto, vocês precisan saber alguma 
coisa sôbre ela. 

A árvore é ULl ser vivo, que nasce, cresce, se ali­
nenta, se reproduz e norre. Ela teo cinco partes princi:;;Jais que 
são: raiz, tronco, folhas, flores e frUtos • 

• \ raiz á a parte que se enterra no solo, fixando e 
alinentando a árvore. O alinento 'lue a ra!z Chupa da terra á a 
água, que contán substâncias alimentares; êle á denoninado seiva. 
A raiz pode ser ;)e,r"pendicular" cono a cenoura, fibrosa cono o ni­
lho e tuberosa cono a nandioca. 

• 7 

O tronco é a parte que se desenvolve fora da terra 
e sustenta os ranos, as folhas, as flóres e os frutos. Ele pode 
ser cooo o das ~alneiras, rfU11ific§tdo cono o das la.ran -
jeiras, , 
en geral. O 
po lenhoso e 
ano forma-se 

cono o do jacarandá e herbáceo, cono o das ervas 
tronco ten tres :;;Jartes llrinci~lais: a nedula, o ,cpr­
a c~sca; entre estas duas, circula a seiva. Cada 
una nova camada no tronco e para se saber quantos 

anos ten uma plan ta ao ser -cortada,' basta contar as camadas do 
Seu tronco. 
, As folhas são lâminas verdes que' se prenden aos ra-
~os; tên várias fornas. Elas possuen uma substância verde, cha­
*ada clorofi,la e á por neio desta substância que retiram o carbo 
no do ar e desprenden oxiGênio. -

, 

, 
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A flor é a :;;>arte mais bela da :;>lanta;prende'-se aos 
ramos e dá origem ao fruto. Consta de quatro partes principais: 
cá.li,ce, corola, e,s;tame.s, e lJi,s,ti,l,o.. Os estames a:;;resentam uns sa 

, -qUinhos cheios de UM p6 amarelo, chamado p6;Len. O :;;>istilo por 
sua vez consta do ovár,ip, que é uma, parte dilatada e do eS,til,ete" 
que ét?ilamento que sai do ovárip. (Sendo possível, descrever as 
partes mostrando 1ma flor). 

O fruto 6 o ovário da flor, desenvolvido pelo p6 -
len. Ele se desenvolve à meà.icl.a que o cálice e a corola caem e 
se enche de UM líquido ácido, que de::;>ois se torna açucarado. 
Dentro do fruto se achaD as sementes. 

Vocês já saben os nomes das diferentes :;>artes da 
árvore, :;;ortanto poderão mostrar cada uma, delas nesta figueira 
ou naquela pereira. (Levar as crianças até UMa. árvore ~lr6xima e 
fazer o reconhecimento das suas partes). 

Agora tratemos da importância ~~e tem a árvore :;;>a­
ra o homem. Sabemos que ::;>ela respiração das folhas, ela pl1rifi­
ca o ar, trocando o gás carbono pelo oxigênio, indis;,Jensável pa­
ra n6s. A árvore melhora o terreno para se fazerem ::;>lantações, 
:;;>o1s absorve muita água, fixando a terra com suas raizes. Se 
plantarmos eucaliptos mm solo úmido e sujei to a mosquitos, êle 
ficará melhor, graças ao :10êter desalie,' árvores, de secar o solo 
por meio da excessiva transpiração de suas folhas. O~e há mui­
tas á.rvores não há inundações nem desabamentos, :;;>elo mesmo moti­
vo. Â árvore é ainda a fertilizadora da mesma terra que a ali -
menta, como se quisesse retribuir-lhe os benefícios, pois seus 
frutos e suas folhas que caem transfornam-se no "hunus", substân 
cia que irá alimentar novos vegetais. -

Sõbre a utilidade da árvore, vocês mesmos :;;>odem 
dizer muito, porquê sabem que quase tôdas as coisas são feitas 
com alguma parte dela. Descl.e as mesinhas e cadeirinhas que vo -
cês usam para tomar lanche, até o lapis e mesmo o pa:;;el com que 
desenham, as :;;edrinhas con que JOGam a dama, as raquetes do ping --pong e milhares de outros objetos são fabricados com a maà.eira, 
tirada do tronco da árvore. E ainda, sem falar das árvores que 
produzem frutas tão eostosas~ como a ~anjeira, a bananeira, a 
mangueira, a macieira, o abacateiro e muitas outras. 

Pensem agora nas rou;,Jas que vocês vestem: de onde 
é tirado o fio para fazer o tecido dos calções, das ~lusas e das 
sacolas? Pois é de um arbusto, isto é, de uma árvore ;,Jequena, o 
algodoeiro. 

POêtería,mos falar muito tem:;;o sôbre a grmde utili­
dade da árvore, nas, ::;>ensemos un pouco na maneira pela qual os 
primeiros honens a utilizaram. Eles fG'''~."n suas miseráveis ca­
banas con os seus galhos, que arrancavao e juntavam para enterrar 
no solo, cobrindo tembén sua morada com outros ramos. A casa e­
ra então, inteirinha de árvore. Foi nuito QGpois que êles apren -deram a usa.r o ba.rro para ligar os troncos cruzados e mais tarde 
ainda a fazer os tijolos. Hoje a árvore 6 derrubada, sua madei­
ra levada às serrarias, trabalha&a. a~lainada, cortada, para en­
tão sairem as tábuas iguaisinhas, que aí vão :;;ara a construção 
das lindas casas de agora. Quando os homens tiveram necessidade 
de se defender, de lutar e matar, t~ltO as feras como os outros 
homens, êles arrancaram os calhos das árvores e deles fizeram 
seus irujtrumentos à.e destruição e de morte. As ?ri.De iras arltias, 
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foram, po'is, os ranos da 'árvore. Os nossos antepassados usara'ÍÍ1 
o trOnco da árvore, no qual faziam um buraco, :;?ara atravessar os , 
rios, lagos, etc. As prioeiras canoas ou barcas eram feias e 
grosseiras, pois êles não tinham ainda instruoentos }r6prios pa­
ra fabricá-las; depois foram aperfeiçoando, cada vez mais e, ho­
je,em dia, na construção dos navios são utilizadas árvores enor-

• 
A arca de Noé, que foi construida antes do Dilúvio, 

há muitos séculos atrás, precisou de vârias árvbres, :pois nela 
foram abrieados oui tos animais. (Contar a :;?assacem eco Dilúvio). 

Vocês sabiam, crianças, que as árvores nos dão mui 
tas lições? Toros os anos, geralmente de agosto até outubro, 0-

cafQeiro floresce e depois se carrega de frutos, pedindo ao ho -
mem que os recolha e guarde nas tulhas, para depois transforoá­
-lo nessa be,bida deliciosa que tomamos diàriamente. Ele nos en­
sina, cooo muitas outras árvores, a ter método, disciplina, para 
tudo o que fizermos e tanbém paciência para esperar o anadureci­
mento do fruto. A GJOlheita do café se faz de abril en diante, 
mas é ~reciso primeiro lim~ar o terreno, quer dizer" fazer a co - - -roaçao" para que os graos que se des:prendeo dos galhos se jam. ca-

L L 

tados na época da colheita. Esta é praticada no Brasil, pelo 
processo da ~Friç~, que é feito do seguinte oodo: segura-se na 
extremidade do galhO e vai-se trazendo os'Crãos, percorrendo-o 
com a mão desde o começo. (Pode-se explicar com nais detalhes). 

O apanhador de café é um tipo ben brasileiro, que 
sobressai sempre, nas fazendas onde se cultiva esta planta. E 
o homem ou mulher que colhe o grão vermelho e o vai juntando nas 
cestas para depois formar as tulhas ou "rumas". Ele trabalha ao 
sol,sem desfalecimento, alegre e entusiasrmdo, por ser o primei­
ro a lidar com o fruto que representa ouro para o Brasil •. As ve -zes o apanhador é criança ainda, oas de qu.'ilquer modo é um cola-
borador precioso coo o qual o país conta vara a manipulação da 
litua riqueza. 

O nadeireiro é outro tipo regional do Brasil, que 
derru'..Ja, a machae.o, a madeira que se consor:'-e no :>aís e a que é 
exportada. Ele é um especialista, um técnico no seu ofício; sa­
be, mais que ningém, como deve atacar e derrubar o gigante da 
floresta. Ele éoforte, que de machado eo punho, trabalha de sol 
a sol, na derrubada, pro)orcionando material :para as serrarias 
trabalhar20 e movimentando inumeras indústrias. O madeireiro é, 
pois, como tantos outros, um grande fator para o progresso do 
Brasil. Cooo vocês vêm :pelo que já foi dito, crian~as, a a 
plicação da árvore nas indústrias é enorme. As plantas indústrl 
ais, isto é, que movimentam as indústrias, são: a cana de açucar, 
a beterraba, o algodoeiro, o linho, o cânhamo, o fur~o, a :pita, a 
seringueira, a carnaúba, etc. Entre as que dão oadeira para as 
construções estão o jacarandá, o jequitibá, a inbuia, o páu-ma,r­
fim, o pinho, o ceê,ro, o ipê, o páu-ferro, a )eroba, o carvalho, 
a nogueira e outras. Das 'lue têm aplicação na medicina citam-se 
a quina, a camooila, a arruda, a salsaparrilha, o guaraná, o ta­
marindeiro, o aloes e muitas nais, 

, 

Maria Conceição Ferraz de Aloeida 
Recreacionista do P.I.lpiranga.-
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Seri~ nnturnl que o Brnsil, un cr~nde, i~enso terri­
t6rio,. con.possibilic,nd6s infinite.s, se r.mntivesse ;::>rês2. ·1e Portuglll, 
pais pequeno e de eSCo.ssos·recursos? 

Rnquento o prineiro tinha dinnte de si 2. justificado. 
esperança de ser un dia U1'1 extr'?or<:',inário país, sentia o úl tino, o 
seu grr'.dual éleclínio, eXI'.urie.o pelo c,esg2.ste e,e SU2.S enercias cria­
e~ore.s • 

E por isso era 
queza latente que nr'ntinh~ en 
pIorado hà.bilnente no futuro. 

PortuC21 extrenanente zeloso -ne.os, cono un tesouro a suns 
c.essR ri-
s flr ex -

Tornando à. Pátria, Do João VI, en virtue.e da segu -
rença que lhe asseguravam as condições de seu pais jt pacificado, q­
qui deixou o filho, D.Pedro I, e quen, no caráter de Prí~cipe Regen­
te, incunbira de nortear os destinos do Brasil. 

Ao assunir o seu posto, ÍI:'.buido de eloquen tes;::>ro;::>6-
si tos I foi-se inteirando dos ;::>roblenas e. resolver e certo teria rea­
lizacIo nui to nais, não fêra os constantes em~)ecílhos 'lue lhe :,rono­
vian os portugueses, en:)enhados sen;::>re en entravar o !',esenvclvi~Mento 

(1.0 Brasil. 
Con una flacrante ninoria de :;::>é\rlar.16ntares 'Jrp..silei­

ros nas Cãoaras Portucuêsas, não seria ;::>osoivel consec~ir para oBra 
sil tuc10 de 'lu.e necessitasse e c~aí os frequentes ('.esajustes entre -
lusos e brasileiros, que 2.U'lentaV2...i·:-, seus 6c1ios recí~)rocos. 

:O, Pec~ro I, ;::>01' sua vez, ia 2.;junt2.nc'o os dissabores 
dê s se con:,orta.'"1en to do s ;::>ortugue se s e :)ro cu rou ~)rovas c oncre t2.!,l :;Ia­
ra una decisão 'lue há nuito, se acazalhêi'JT\ en seu es]!írito, até 'lue, 

• 

de D. Leopoldina, sua es:;:>osa e José Eonif1icio, seu ins:'irac1or, rece-
beu UJ:la carta reconenc~ancl0 a :.;>rej:;al"2.<]ão 0.0 terreno :;::>ar" una :;r6xina 
independência. 

Já idontifica(~o CC':l c sc;u :..)o'\ro e a:;:-tanc1o lJrofunc~anen­

te o Brasil,' Pe(~ro I rece;Jeu un dia, '.lI.:I a:Jêlo ele oito nil brasilei-
ros, j,Jec'.indo-lhe que j,Jeroanecosse no Brasil o :: sentiu-se conoviClo 

h 

coo o gesto· espontaneo dos seus súc~i tos que o a dnira'lao con verc1ac1ei 
ra lealdade, DelJois de oe di tar sôbre o l)Gc~ié'co que recebera e que ti 
vera crande re?ercussão em sua sensibilida~o, proferiu duas frases -
que ficaran célebres na História: La jJri=teira ':;.isse susointaoente: 
"como á para ben de t 0(',00 e felici8.ar~G ceral da Na<]ão, estou :;Ironto: 
c'.iga ao povo que fico". Diri5inelo-se en secuicla e c1iretanente ao j!0 
vo que o aeuarc~ava na rua, disse c,a sac2.da (',e seu i)alácio: "acora so 
tenho a reCOJ:lenc~ar-vos união e tranquilidac~e". 

Daí ~;or diante, D. :?e:lro tomou sais vivo interêsse 
j,Jela sorte do Brasil, ficando atento ao recine convulsivo de intri -

• • 

cas e invejas dos :;ortugueses, ~ue, por t00.0S os neios, procuravam 
em~1anar o brilho dos '!:Jrasileiros e o valor e.o Brasil. 

Detentor ,le títulos que :he conferi&.'J. é'cireitos ao -
pIos (',e covernar o j,JaÚJ, :O, Pedro detGrninou sunàrianente 'lue nenhu­
ma lei enanada das Côr~es de Lisbôa, :;Ioderia ser executada no Brasil, 
sem o seu "cun:;:>ra·-se" , 

No intui to 'le :!2l.cific2.I' ao províncias, viaja :para S. 
Paulo, deixando no Rio de Janeiro a sua es:)osa, que o substituiria 
en seu impedinento, nos despacheIS do Conselho. E rumou ~',ara São Pau 
lo, onde recebeu das mãos do Correio (',a Côrte, logo de:pois de sua -
chegada, nas proxinidaé'.es do I;::>iranca, 1",c; -:-í cias aterrae~oras 'lue lhe 
mandavam D, Leo~)ol(',ina e José Bonif's.eio. i_~~~_~r- ""pi!:'!'::;;:.., e tan -
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outras nedicas arbitrárias eran recomendadas contra brasileiros 
e, enquanto isso, Bonifácio tornava a reconendar ao ReGente, o à -
pressamento da Inc1ependência. Indignado, colérico, possess:> mesmo, 
D. Pedro teve um gesto teatral em frente à sua guarda e, arrancan­
do os laços que trazia consigo, das côres portuguesas, ordenou a 
seus soldados que os jogassen fora. E disse ma.is, estravasando o 
seu 6dio c ontra os lJOrtugueses: "camaradas, as Côrtes él.e Lisbôa 
querem mesmo escravisar o Brasil: cuopre, portanto, declarar já a 
sua Independência. EstamoS definitivamente separaQos de Fortugal". 

E tonando sua nontaria, nuna atitude de indescritível 
imponência, cheio de ardor pela Pátria ~uerida, D. Pedro I, de es­
pa&a en punhO, gri tane,o rara que todo o Brasil o ouvisse naquele 
instante, justanente quando o sol doirava o ?anorana, tornando-o 
lírico, disse: "IndependênCia ou Morte, seja a nossa divisa: o ver 
de e o anarelo sejan as côres nacionais" II -

Era 7 de Setenbro de 1822! O Brasil coneçava a res­
pirar novos ares. Os brasileiros ~assava.n a experimentar a sensa­
ção de uma liberdade nunca dantes sentic~a! 

Era o Brasil livre; Era o Brasil dos brasileiros, 
cujo epis6dio devemos c omenorar toelos os anos, con fervor e e xal ta 
da devoção, cono uma festa excej?cional, ün que se presta u'Ja justã 
e carinhosa honenagen diante do altar da Pátria. 

7 de Setembro de 1822! -
Independência do Brasil! 

Liberdade definitiva :\os .Brasile iros! 
Já não se t ratava de um j?ais de aborígenes, a.morfo, 

desintegrado; nele habitava· agora uma [ente civilizada e ca:~az de 
l'romover conscientemente o lJrocresso do Brasil. 

Enormes eram as j?erspectivas de um desenvolvinento 
rápido e aprinorado e somente a sua inde;Jenílência lJoc'.e:da j?ossibi­
li tar essa.rnudança ele costumes governanentais he terogêneos. - -·Portucal viveria entao do seu passado detradiçoes 
gloriosas, licado alJenas espiritualmente ao Brasil, enquanto êsse 
Brasil novo e :;;lUjan-ce. pa.ssaria a fruir a libere1ade de sua InC',epen -dência, enveredando lJor un lJeríodo verC',adeiramente áureo, 

Nem outra :;?oder·ia ter 8iel0 a atitude e10 }'rínci:le Re­
gente, expressão de tma indôni ta coraGen, filha de si:(j.cero I)atrio­
tisno. O Brasil lJre tendia nada Dais nada nonos c:o que a sua defi­
nitiva alforria de un JUGo extrangeiro já sen razão lóCica de ser: 
seus filhos IJOssuiam estatura noral para (,ciricí-lo com sabeelo+,ia, 
num sentido :perfeito e se aficurava a Pedro I que o monento fôra, 
de fato, checado :para a solução do magno problena da indelJendência. 
Daí a~uela tão maravilhosa demonstração de impetuosidade que o elo -rificou. para senpre, ao queb.rar as alcer.las que nos prendiam aos 
portucueses. 

:.ccntecinento rJ:lTcantc o que ocorreu a 7 de Setembro .-
de 1822 e que ficará perpetuado 

~ 

luz a aclarar a consciencia dos 
en nossa mem6ria, com:! um facho de 
brasileiros, filhos ilustres de u-

na ilustre Pá~.rt'1'" -
A I,artir dêsSG instante, proCeSE':.lU-<lC una verd91eira 

transmutação na fisiononia noral e política do Brasil e sentiran 
todos, a epopéia de elórias e triunfos sucessivos que fizeran de 
nossa terra "o país e,o futuro" 1 que ainda acora a'Jrica [re[os e 
troianos, seo ~if·~.i.;a.r casta.s rrOI.l G~1T1juça:c origens . 
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Não só·.dos brasileiros senão de quantos o :;;Jrocurem 
e desejem á o Brasil, recanto apaziguaQor de quem nele ;rocura paz 
e jJrosj?eridade. 

1~tendo jJerenemente vivo em nosso espírito, o episó -dio lustral dessa formosa data, saibanos cada vez mais, ser melho-
res brasileiros, para que não se jJolua a nossa imaginação, com os 
miasmas da discórdia e da dissolvência. 

Dêmos a cada um que aqui nasceu ou a quem aqui se ra 
dicou na instalação de una segunda ?átria, o direito sublime de vi 
ver digna e nobremente. -

Foi com essas disjJosiçõcs, que na tarde de 7 de Se -
tembro de 1822, do alto do I:;.:Jiranc:a, Pedro I abriu :;?ara o mundo as 
jJortas do Brasil, nun louvável convite de fratornização e solida -
riedade hunanas. 

Dr. Wamberto Dias da Costa 
~Mc,ico de "ED. 1". 

------0000000--------

CULTIVO DO PATRIOTISMO '- . " , .. . 

Os povos e as instituições costuman, r.or una tradi --çao antiquíssima, comemorar as efemérides importantes de sua vi-
da. Há dias tão relevantes e felizes que a êles a gratidão huma -nà usa erguer monumentos ou celebrar festas, como símbolos de re 
conhe cinento cole ti vo. -

A Semana da Pátria, jJor exem:;?lo, incluindo dentro de 
si o dia da proclaTlação da Ihdo)enclGncia do Brasil, está assina­
lada como o maior Darco divisório de nossa História. 

• 

Portanto, durante essa semana, é necessário que to -
dos os Educadores estejan eD:;?enhados, junto às crianças quo lhes 
são confiadas, num trabalho de formação :;?atriótica que vise a 
perpetuação dos nomes e a imitação daqueles que nos legara.m exeD 
plos dignificantes de amor, trabalho, dedicação e civismo. -

E na infância que devemos plasmar os futuros cida -
dãos, cônscios de seus deveres para com a Pátria: obediência às 
suas lois, respeito às autoridades legaJ1mente consti tuidas, coo--peraçao corajosa para a sua :;;ros:;,Jeric'cade material e moral. 

Esse trabalho é imjJortantíssimo nos Parques e Recan--tos Infantis, instituiçoes estas frequentadas por crianças de 
grupos étnicos, os mais diversos. E necessário que se proceda à 
assimilação dessas crianças que, em seus lares, cultivan senti -
mentos e tradições diferentes dos nossos. Para isto, contamos 
com um acente nacionalizador de primeira ordem: a História Pátria. 
Não una História Pátria narrada friamente, com séries enfadonhas 
de datas, jJorquê ela não falerá nem à imaginação, nem ao senti -

• A 

mento c1.0 educando. mas una nistória Pátria que vise de jJreferen -cia o coração, que é l)or onele se começa tôda obra educativa • 

• 
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Assio senc~o, o :Cducac~or entusiasta saberá dar calor 
e vida às suas :;;lalavras, ao narrar un e;Jisódio draMático da His­
tória Pátria; graça, ao contar lendas e ~equenas anedotas histó­
ricas; dinaoismo, ao evocar a vida de um herói nacional, não se 
esquecendo, também, de narrar ao lado de seus Grandes feitos, os 
pequeninos nadas, tão humanos, característicos das Erandes ,erso 
nal:'cdades. Estará falanc"!.o assio do Brasil, de suas ~)ossibilida;:; 
des, de sua história, de seus hooens, numa haroonia altanente cí -vica, de cunho profunc~a::lente nacional, batalhane,o jJelo restabele -cinento de todos os l)rincílJios ec"!.ificantes de "brasili,'lac~e. Essa 
a História que encontrará éco no cora9ão dos educandos. 

No entanto, é nister não icnorar durante êsse tra"ba­
lho, em que o objet;i.vo é foroar o sentinento de Pátria no educan 

. -
do, e, cooo consequência, des]ertar o seu jJatriotisoo, que o pa-
triotismo é UM scntioGnto indefinível e coo:;;llexo; teo a realicca­
de das idéias e assio ace. :illtes, jJois, das crianças teren cal)a 
cidade de coopreendê-lo, é necessário que a:Drenda'1 a anar e a -
respeitar a sua Pátria. -Se o patriotisno é un sentioento assio tao subjetivo, 
não é prudente fOrI:J.á-lo a:Jenas ,or ;)alavras, ;)ois, se o fizel''1os, 
sofrereoos o risco de vê-lo ruir ao ~)rineiro eobate coo a reali-

A 

dade. Devemos foroar a consciencia ~)atriótica eto eàucanc,o, obje -tivando o mais possível os sentilJ.entos, :;;lensaoentos e idéias que 
quereoos inculcar. O trai)alho execut:':c"!.o :)6108 educadores nos 
Parques e Recantos Infantis oferece, nesse s6ntic10, crandes opor 
tunidades: dra.':latizações de fatos c'.a História Játl'ia e ouitas oü -tras atividades relacionac1as, cooo hinos )a trióti cos, ':'ansas, ex - -cursoes, jocos, ativicades nanuais, enfio, '1il J:1?neiras c1e o:)je-
tivação interessante, tornanc10 JeroanentGs as enoções que as ;)a­
lavras só sU:;;lerficial e dificiloente evoc2.IJ. na mente infantil 

Com tal '1étodo, os acontEcinsntos ;assados de nossa 
História serão iluninados de nova luz e lançarão na alua das cri _. 
anças os alicerces do civisoo, que fazeo c'.os filhos de estrancei 
ros aqui rac"!.icac10 s e confia':'o s às oãos de e e.ucadore s e~l.tusiastas, 
não só irmãos c1e uma nesma líncua, 1:18.S corações cheios ("!.as nes -
nas aspirações e ic"!.eais, eo uma :;;lalavra, brasileiros. 

E necessário, jJois, antes (',e nais nac~a, ,-'o Es~.,ertar nos 
educane'cos o gôsto :;;lela nossa' História e nostrar C01:lO a rátria, 
feita, defendida e honrada pelos nossos :::laiores, é c1ícna de nos­
so culto. 

Feliznente nota-se na 21na infantil crande entusias­
no pela bravura, ~)ela coraeen, pela fôrça, :)ela justiça. são 
fontes inesgotáveis essas "18.nifestações positivas 'lue, sàl:Jianen­
te manejadas :delo Educador, despertan no eC.ucan(10, UIl arêgo às 
coisas boas e sãs o um entusiasno sempre crescente :;;lelo que é 
bon, pelo que é belo, :delo que é justo. Forna·,se, assio, o cará 
ter, a concluta socié\l, que iI:çlicaJ'l dec1icação, desinterêsse, al= 
truisoo, preparando-se, c'tessa ~1aneira, a criança para o exercí -
cio de suas futuras funçõ~s, cono cidadão. 

Desnecessário é, en suma, insistir sôbre o que de no - -bres esforços se espera da (',ec'icaçao dos Educadores, afim de que 
a escola adnirável da pro:Jacação cívica dos nossos ic1eais (',e 'ora -si16iros seja levac,a a '000 torno e :)ossa colher resulta'~os )osi-
tivos que convenhan à cranc'.cza do Brasil. 

Ruth Anaral Carvalho 
Conselh~ira de i;'tivic"!.ac',es i.rtísticas 

----0000000-----, 



, 

, 

" 
" . ' , 
• <; 

"'fI 

'. , 

, 

, 

, 

EDU C - 278 -1t O ,A
p 

ç F I S I C 1. 
• F 

PROCESSO, r.RATI,c.o DE _OR.G:.\.N,IZiW1i.O DA TOM:,])A DAS rvmPSUR,AÇOES 

ANTROPOMETRICAS DOS EDUCiJtDOS NOS PARQUZS E 
77 7 __ t. ". 

REC1"NTOS INFAN 
" -

~IS, CENTROS, DE r.rq:;(AS .E, DE RAPAZES. 

Quando em 1941 nos achávamos, por <",eterl!li!1ação sU:Je -
rior, oreanizando os Parques Infantis Vila Romana, Barra Funda e 
Catumbi, tivémos ocasião de sentir a necessidade de estabelece~ 
um processo de organizaQão do trabalho de mensurações antropomé­
tricas. 

Até então, outros trabalhos de organização vinham o­
cupando a atenção do médiCO, da educadora sanitária e da instru­
tora; assim sendo, as mensurações antropométricas era~ mensalmen 
te feitas, em determinac:.os e.ias, abral1eenCl.o toctos os educanCi.os -
presentes. 

• 

Tal processo apresentava vários inconvenientes: 
- os educane.os que, porven~~ra faltassem nos e.ias de 

mensurações, dificilmente eram medidos na~uele mês; 

- aS datas das mensurações não correspondiam 
dos especiais da vida da criança; 

a :Jerío -

- UM terceiro inconveniente era trazido por um traba 
lho em massa, provocanc10 desorGanização no horáriõ 
das outras atividades diárias. 

A idéia do presente quadro ocorreu-nos ao verificar 
como a então educadora sanitária do Parque Infantil Barra Funda 
e atual Conselheira de Psicologia, JJec',a A'Js Musa, selecionava di­
àriamente, após a merene.a as crianças a serem pesae.as: corria os 
olhos no livro de Reeistro, escolhendo as crianças cuja data de 

A 

entrada ai anotae.a, se tivesse verificado tres, seis, nove e do-
ze meses antes do <",ia en ques,tão. Juleámos mui to interessante o 
processo, pois assim e.iàriamente um Grupo pequeno de crianças i­
ria sendo pesado e mec~ie.o, sem cran<",es distlir~Jios paL'l. os e.emais 
trabalhos. 

Dois inconvenientes advinham de tal prática: 
- a morosie.ae.e no correr tôdas as folhas e.e Registro, 

após haver no Parque um grande nÚBero e.e crianças; 
• A . - os perlodos de tres, seis, nove e doze neses serem 

iniciados com base em c1ata aroi trária, ~)iolõEica -
mente falando, tal a 1",0 ingresso da criança ao Par -que. 

J.. vista dessas considerações estabelecCimoso quadro 
que apresentamos anexo, no qual são anotados, no ato da matricu­
la, o número, nome por extenso e data do nascimento. 

Esta última, :para fins à.e destaque, poderá ser anota 
• A-

da em vermelho no quadrlnho que corresponde ao angulo reto forma 
do pelo encontro de uma reta baixae.a 0.0 mês em que a criança nas -ceu com a reta tirae.a 0.0 nome da criança; a seguir, nos pontos 

A A 

de encontro desta última reta com as baixadas, de tres em tres 
meses, a contar do mês do nascimento, re:'1etir-so-c.o e'C co:" .J.zul, 
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os números correspondentes ao dia do nascimento. 
Fácil se torna recolher, diàrianente, os nomes dos 

educandos que estão completando anos ou então anos e ~, dois ou 
~ 

tres trimestres. Conhecido o processo e sua simplicidade, vale-
mo~nos, durante muito tem~o, do ~orteiro, ?ara seleção das crian - -ças por nao contar com número suficiente de técnicos. 

O destaque em vernelho da data do aniversário traz a 
vantagem de se conhecerem os aniversariantes, com o que se torna 
fácil a promoção por parte dos demais educandos e educadores, de 
manifestações singelas 1:1aS tocantes e significativas e de grande 
valor educativo e social. Dado ~ue no Boletim não podemos desta 
car em côres, a data de aniversário nele é distinguida por se a: 
char dentro de uma circunferência. Para tornar mais clara a ex 
~osição feita, anotámos no q uac~ro anexo, alb1.IDS casos hi:potéticõs. 

Sendo as mensurações antro:pométricas, n0 momento a -
tual, trabalho da competência das instrutoras, julgamos poder ca 
bej.'-lhes a escrituração do uadro e a separação diária dos edu : 
candos a serem chamados :para tomada das medidas. 

Quaisquer esclarecimentos poderão ser obtidos junto 
à Conselheira Ruth !.naral Carvalho ou junto a esta Chefia • 

• • 
• Noêmia I:ppolito 

Chefe da Secção Técnico-Educacional 
e Conselheira de Educação Geral da Divi-

A 

são de Educação, Assist~ncia e Recreio. -
São Paulo, agosto de 1949.-

- - - O O 0-- -
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Olavo Biln.c 
• 

Pátria, latejo en ti, no teu lenho, por onde 
Circulo: e sou perfUne, e sonora, e sol, e or~alho! 
E, en seiva, ao teu cla~or a ninha voz responde, 
E subo do teu cerne no c~u de gn.lho en galho! 

Dos teus liquens, dos teus cipós, da tua fronde, 
Do ninho que gorjeia en teu doce agasalho, 
Do fruto a aoa rlur2.r que en .t6U seio se esconéte, 
De ti, - rebento en luz e en cnnticos ne espalho! 

Vivo, choro en teu pranto; e , en teus dias felizes, 
No alto, cano UTIc'1. flor, en ti, llonpeio e exulto! 
E eu, norto, - sendo tu cheia de cicatrizes, 

Tu Gol;;eac'Ia e insul ta,ia, - eu trenerei sel1ul to: 
E os neus ossos no chão, cano ns tuas raizes, 
Se estorcerão ele "tor, sofrendo o g ol],)e e o insulto! 

--~--oooOooo -----

INDEPENDENCL, OU MORTE 
= "," ,-- ."'.'-

• 

Cena infantil transcrita do folhe­
to "Palco Juvenil nº 98" da Ecitora Vo­
zes Lt,ia. ('te Petr6polis. 

Pe ,irinho , 
Gustavinho, 
Neco, . 
Neneri. 

PERSON,~GENS : 

, 

PEDRINHO - Isso é un aborrecinento~ Não brinco Dais con vocês, 
• • vou enp~nar neus papaca~os. 

NECO - E tu pensas que ne inporto? Vou bater bola. 
GUST1l.VINHO bar!} Pedrinho) - Pois eu vou :i1rej;larar a linha p~ 

ra derribar teus papagaios. 
NENEN - E eu então ~ que não orinco? Man.ãe nanctou a gente pa­

ra cá para se brincar juntos ••• 
PEDRINHO - Está bon! Está bon! não querenos choro, Vanes en -

tão escolher a brL1caé'ceira. Que queres, tu lTenen? 
NJ~NEN - Eu? o que vocês qUiseren. 
NI~CO - Eu já disse que quero bater bola. Tona lá, Gustavinho. 

(Atira-lhe a bola; Gustavinho rebate; a bola vai bater Nenen,que 
dá un cri to. PecTinho levanta a bola do chão, zanga.do). 

PEDRINHO - Isso não. Não consinto. Já se viu que brincadeira 
ma.is tola? Muito bonito! Então Nenen há de JOGar foot-ball? 

GUSTAVlrlliO (zangado) - Estou vendo que a gente acaba ~ não 
brincando coisa nenhuna.. 
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NECO (zanga['.o) - Eu vou C'.izer à· nanãe. 
PEDRINHO - Es~era aí, seu chorão. Vou inventar ue brinquedo 

nuito bon; vocês hão de Gostar; es~eren aí. 
NENEN - ~ todos brincam? 
PEDRnmO (con una nesura) - Pois não, senhora c10na! 
GUSTAVINHO- Então, vanos ver loco isso. 
NECO - Eu s6 quero é que seja engraçado. 
P:i::DRINHO - Eu já [',isse que to,~,os vão ficar contentes. Pronto. 

Vanos coneçar.- (Os três se colocan ao redor de Pedrinho) - O 
brinquecl0 é "Inde~endência ou Morte " • 

. TODOS - Xii! que coisa esquisita! 
GUSTAVINHO - lill! Já sei. Venos narchar cono na ~arada de hoje. 
Nr!CO - Isso não, Dorquê Nenen não marcha. Vanos repetir o ju­

ramento à pá~ria. 
PEDRINHO (anuado) - Então são vocês que fazen o jôgo? Pois ta 

<;lan. Eu não brinco na is. (Faz nenção' de re tirar-se) • • -
NENEN - Oh! que gente in~ossível! Sen~re brigando. Pois agora 

sou eu que mando. Todos aqui. (Coloca-os ao redor de ?ec.rinho): 
VaMos, Pecerinho; faz lá o teu jôgo .• 

PEDRINHO - Mas então todos têm que fazer o que eu disser. 
TODOS - Fazemos. F0zemos. 
PEDRINHO - O brinque·~,o é assim. Eu sou o iI:lj!erador D.Peclro I. 
GUSTAVINHO - Tu, in~erador? S6 se for in:Jerador do divino! 
NENEN - Fica quieto, Gustavinho. 1erre! Que teinosia! 
pF.llRINHO - Tu, Gustavinho, tu és um ;;ortuguês. 
GUSTAVINHO - Eu? Eu, não! Deus ne livre ••• 
P1i:IIRINHO _ Ora, seu bobo! E s6 no brinquedo. (Para Neco) Tu, 

Neco, tu és UM brasileiro. 
NECO - Ah! Isso sin! E acora, que é que faço? 
PEDRINHO - Es~era, oh! ainda não acabei. (Para Nenen) Tu,Ne -

nen, tu serás ••• Ora, que é podes ser ••• (Pensa. De repente).Sim, 
tu serás a pátria, estás ouvindo? 

NENEN - Que é que a pátria faz? 
PEDRINHO - No fin eu dico. Ben, vamos começar. Olhen, o brin­

quedo é assim. Eu sou o imperador e vou ;;roclanar a independência 
do Brasil. Eu monto a cavalo, :JUxo a eSl)ac~a e cri to: Inde:,endên­
cia ou Morte! 

GUSTAVINHO - E s6 isso? Muito encraçado o tal brinquedo! 
PEDRINHO - Não, senhor. Espera. Tu, que és português, quando 

eu quiser dar o crito, não deixas; e tu, Neco, que és brasileiro, 
me ajudas a vencer o ~ortuguês. 

NECO - Muito ben. Mas, que é do cavalo? 
PEDRINHO - Ora! o meu cavalinho de pa~. (Vai buscar e também 

a espada, que põe à cinta), E aGora, minha gente. Ou vai, ou ra­
cha. "~tenção, vou cri tar. •• I-n-d-e ••• 

GUSTAVINHO (atirando-se para Pedrinho) - Não poce! Não ~ode~ 
NECO (acarrando-se a Gustavinho) - Poc,e, sim. Ora, l)or que não 

pode? Indepenél.ência ou Morte, estás ouvindo, seu portuga? Se não 
deixas, mato-te! 

~lffiN (Para os três angalfinhados e sej!arando-os) - Que é is­
so, gente? Assim não ~resta. Eu não gosto de brigas, nem de baru 
lho. E tanbén a professora não disse que na Inde~endência do Brã 
sil não houve guerra? -

PEDRINHO - E verdade. Pois então vamos sen barulho, Gustavinho, 
defendendo-te! Por que é que o Brasil não poc.e ser independente? 

, 

• 
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GUSTAVINHO - Porquê foi c'cescoberto por Portueal. Se não o fos­
, o Brasil não existia. 

NECO - Ora, ora, aí está! O Brasil existia, sim, senhor. Havia 
muitos indios que moravam nele. 

GUSTAVIlrnO - Então tu hoje seriasindio? 
NECO - Mas, também, não sou português. 
GUSTAVnrnO - O que eu sei é que foi PortuGal que:~.escobriu o 

Brasil; logo o Brasil cevia pertencer a PortuGal. 
rmco - Sim, mas eu também sei que Portugal está na Euro~a e o 

Brasil está na .\r.:térica. A :;D~rica é ''\os americanos. 
GUST,WHIHO - Ora, deixa-te de conversa fiada. Foran os ::,;Jortu -

gueses que fizeram tudo aqui no Brasil. 
NECO - Sim, senhor. ~ isso r.leSDO. Tens tôc1a a razão. Pois, se 

até a independência foraD. êles Desmos que fizeram! Quem ~rocla -
mou a incle;>endência não foi D. Pedro I, un :;;;ortue;uês? ••• 

PEDRINHO - Isso, Neco~ Muito beD! Isso é que é falar bonito e 
asseado! AGora s6 tens que calar o bico seu Gustavinho; estás 
vencicl0. Sim, senhores, fui eu Desmo, um português e um iO:;.Jera -
dor, quem proclamou a independência. E para mostrar que foi mes­
mo, lá vai! ••• Vou dar dc novo o grito. Atenção. Fique cada un 
firD.e como um sol(1aC',0. 

(Toma \1Oa :;.Jose imponente. Faz o Gesto de sofrear o cavalo, le 
vanta a es:;;;ada para o ar e Grita com entusiasmo): -

Independência ou Morte! 

GUSTAVINlIO e NECO (Batendo :)almas) - Mui to bem. Mui to bem. 
V· A, V·A, 1 VO •• ., • ~ vo . .. .. 

NENEN bara Pe c~rinho) - ~'iui to bonito, sr. im~)erador! Eu, que 
sou a pátria, que fico aqui fazenco? 

E2DRINHO (solene) - A ~)á tria, em sinal de aleGria :;.Jela erande 
data de hoje, vai ;}eijar a miD, im:;.Jerador, vai beijar Gustavinho 
e Neco, isto é, Portucal e. Brasil, os quais I apesar do Deu cri to 
de guerra, sem:;?re ficaraM de)endenco UB do outro :;:Jelo c oração • 

NENEN (corre ")ressuros·!) e beija os três. Dej!ois, todos de bra . -
ços dados, gritam): 

VIVA O BRASIL 

----·--~ooooOoooo-------

•• 

• 
. 

Itaci da Silveira (Transcrito do BeD-Te-Vi de Setem­
bro de 1945). 

, 
(Uma criança sentada a mesa, escreve, mas depois, zaneacta, a-

Dassa a fôlha c1e pa)el e 'joGa-a, Re:)ete isso várias vezes. Depois 
fala imitando a Destra.) 

"Como exercício 
tembro", fo·i o que 
cho) • 

-de casa, façam a composiçao 
falou a mestra. (mudando de 

• 

sôbre o 7 de Se -
tom, com um mucho -

Pois não! ••• Há uoa..hora que tento ••• mas 
te, e depois de tanto esfôrço tenho o título 

d 
~ , na a Me acoue a I'len 

somente: (levanta õ 
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papel e lê) Dia 7 de Setembro~ (larga o 
melhor desistir; (espreguiça-se e ~assa 
as pálpebras pesadas ••• de sono estou a 

papel com desânimo). Acho 
a não nos olhos). Tenho 
cair ••• (inclina a cabeça 

e adoroece sôbre o papel). . . 

(Entra um grupo de 5 crianças, falando 
uma personifica uma data. Têm llMa faixa a 
escri ta, menos llma.) 

alto, discutindb. Cada 
tiracolo, com a data 

21 de Abril:- Sou a naior! 

13 de Maio:- Nacla disso; 

15 de Novembro:- Eu é que sou a ~rim~ira! 

22 de l.bril:- Ora quall deixe (',e prosa. Na história ~)rasileira, 
nio há data como eu! 

A data que não traz a faixa:- Sosseguem! VaDos! Paciência! De que 
vale CI.iscutir? Nós te::lOS inteligência "ara melhor deci(',ir qual 
é a data brasileira mais importante ·na história! 

13 de W~io:- Mas diga, de que maneira? 

A data sem faixa:- Bem~ cada uma de nós contará sua glória, e,no 
tim. tôdas dirão quem deve ter a vit6ria~ 

. 

22 de Abril:- Otimo! 

13 de Maio: - Fe i to! 

15 de Novembro:- Concordo! 

21 de .t .. bril: - Mas que!:l deve cO!:leçar? 

22 de Abril:- Eu~ é claro, :,or dever, falo em :;:,rimeiro luc;ar. Re­
clano para mim a honra c1e ficar s()u~re a ~Jrimeira. (orculhosa) 
Sou a nais antiGa (',ata da hist6r:'_a brasileira. Sou o 22 de A­
bril, data do Cc escobrinento; eu revelei o Brasil! (Faz uma re 
verência para as outras o L Es?ero o seu julgamento, -

15 de Novembro:- (res}onden(',o-lhe) Isso de ser muito antiga não 
tem lá muito valor. Seu uma das mais recentes, mas posso a vo 
cê !:le opor. Eu re]!resento a República. Sou o 15 c'ce Novembro! -
Sinto-!:le tôda orgulhosa se minha glória relembro! 

13 de Maio:- Quero ter a primazia, pois sou o 13 de 
liu a escravatura infamante como um raio~ 

I,[aio que abo -
21 de ,~bril: - ls grande da ta, concordo! Li 'berdade é o maior bem. 

Mas justamente por isso sou importante também! Na data que re 
presento é que deu sua existência para libertar o Brasil, o 
mártir da Independência! 

Data sem faixa:- .\nigas! CheGou-me a vez; 
direi. Vou contar a minha história: 

22 de Abril:- Então adivinharei. 
• 

-mas quem sou, eu nao 

-

Data sem faixa:- Fechada a aposta. Valeu, Você, 22 de Abril,ufa-· 
na, mostrou ao mundo o nosso amado Brasil;· (Dirigindo-se ao 
13 de Maio e 21 de 1.bril) E vocês, caras a!:ligas, disseram em 
meu lugar, quanto vale a liberdade; mas vou algo acrescentar. 
Você, 21 de :i.~)ril, preparou a minha vez. E trinta anos depois, 
D.Pedro I fez o que o mártir Tiradentes queria realizar. Junto 
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ao riacho Ipiranga, couue-lhe pro clanar ••• do Brasil a indelJen­
dência. 

22 de Abril:- (bate na testa) Espere, agora já sei~ Sin, o 7 de 
Setenbro vo cê á ~ (contente) "~divinhei? 

Data sen faixa:- Muito ben! E isso nesno. Sou o 7 de Setenbro. 
. (desenrola a faixa que traz à não e a coloca a tilacolo). Li­

bertei nosso Brasil! (Dirigindo-se.a 15 de Novenbro) E o 15 
de Novenbro dependeu de nin ••• 

15 de Novembro:- Dou a ::lão à palmatória. E você a naior data sen 
rival na nossa história! 

13 de Maio:- Muito ben! 

22 de Abril:- Viva! 

21 de Abril: - Apoiado! 

15 de Novenbro:- Vivat 

7 de Setembro:- (Levantando a não cono se desenbainhasse una es­
pada): Independência ou norte! 

Todos:- Viva o 7 de Setenbro! Viva o nosso Brasil forte! 
lha'll-se en tôrno dela fornando Ul'l quadro) 

(Ajoe -

(A criança faz cono quen acorda. ~sfrega os olhos, es}recuiça 
-se. Cai en si. Alecra-se.) 

Que sonho naravilhoso! 

Já encontrei ins~iração. 

E acora nãos à obra! 

Vou fazer minha liçãol 

----0000000----

DIA 
.. • on" ' 

D .' ., . . . JU-tVORE 
, • • 7 -. 

"A LEND1, DA C:.RNAUBEIRA" " __ 0__ __ .. ,, __ ,., 7. 

-

Aula de Educação Física dranatizada, 
transcrita éto livro "Ec'cucação Física 
Infantil", de Guiomar Ueirelles Becker. 

A 

Antes de contar a voces uma lenda nuito bonita,que-
ro ver quem salJe o que é uma carnaubeira. 

- Você, Zázinho, sa~)e o que á? 
- - E você, Lili? -- Nao? 

Ninguár.: sabe o que 6 una carnaubeira? 
- E uma ~":lanta. una iJalneira do Brasil, ~)en bras i -

leira nesmo. Mas ••• só do norte do Brasil. Aqui, n~o temos a car 
naubeira. E muito útil a carnaubeira. Tôda ela á aproveitada -
as raizes para remádio; o tronco dara madeira de construção; as 
folhas para fabricação de chapéus, esteiras, v"aS50Uras, cordas; 

-
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a cera para iltlT1inação... a tá de casas j asei va para matar a sê­
de; os frutos para mata.r a fone. 

- Sabem quen descobriu tôdas essas coisas ~ue a car ... 
naubeira pode dar? 

- Foi um indiozinho. E o que nos ensina a lenda • 
• 

- Conte-nos, conte-nos essa lenda. 
E as crianças da classe de ét. Mirtes foram se for -

mar en volta da ~rofessora (marcha natural, marcha em círculo). 
- Era uma ve z .•• uma tri bu de índio s. A tri bu vi vi a 

feliz. O sol aquecia as plantas, amadurecia os frutos. E os fru­
tos eram colhidos pelos índios (elevação vertical dos braços so­
mente no plano da frente). -

De vez en ~uando, as nuvens cobriam o sol e a chuva 
caía molhando as plantações, aunentando os rios. ])lias o sol co -
meçou a ficar muito quente, nuito quente. Tão quente qu~ foi se­
cando os rios e matando as plantações e os anjnais. E os índios 
começaram a procurar seus frutos em lUGares nais difíceis de an­
dar (mãos nos quadris - elevação do joelho). 

Os índios étansavam e rezavan pedindo a Tul)ã,seu Deus, 
que lhes mandasse outra vez a chuva que nata a sêde das plantas 
e dos animais (mãos nos quadris, afastanento lateral - flexão e 
extensão do tronco). 

Mas ••• era nesno tenpo de sêca. O sol continuava 
queimando ... Os índios e os animais norrian. Os urubús, sentindo 
o cheiro dos cadáveres - (jôgo res:;.:>irat6rio) desciam e c'levoravam 
os corpos abandonados ••• 

Daqueles honens tão fortes, s6 restava um casal com 
o filho. Fora.o obriGados a abandonar a taba em busca de terras 
mais felizes. Caminharam tôda a noite ••• (marcha). 

O sol queimava novauente no csu, quando o menino a­
vistou uma palneira sozinha naquele deserto, balançando como ven -taro las suas :;,Jalnas vere,es ••• l.:,rovei tarao a sombrazinha daquela 
palmeira para descansar. Vencidos pelo cansaço, os velhos adorme 
cera.m. (morto). Levantaran-se de re:;;lente, cheios de es]erança -
(vi vo). Mas... sem f ôrças, de sani.mados , déi taram.-se de novo (m.or 
to) ••• E ado:r:meceram nesno... (morto). -

S6 o indiozinho continuava acordado e preocupado. 
Pedia o auxílio de Tupã, quando ouviu uma voz que chansva :;;lor ê-· 
le. E viu no alto da palm.eira uma índia que lhe disse: 

Eu me cha.mo carnaubeira. Estou aqui para te ajudar •. 
Há m.uitos anos, a m.inha tribu também. foi atorm.entada :~la sêca ••• 
Socorrí a todos e ••• quando norr1. •• a lua me transfOI'l1l0U nesta 
árvore destinada a salvar os desanparados. Faze o que te aconse­
lho e ainda s erás feliz~ 

A índia continuou dizendo: Talha o Deu tronco e com 
a ninha seiva nata a sêde de teus Pais e a tua! 

O indiozinho saiu aos .sal tos (saltar) en busca do 
nachado. E talhou o tronco da carnaubeira ••• 

- Come os Deus frutos e não sentirás Mais fome! 
Cozinha UM pouco de ninhas raizes. E remádio que, 

bebido, fecha as feridas. 
O indiozinho ajuntou uma.s raizes (levantar e trans­

portar) e fez o renédio ensinado ••• 
- Põe a secar ninhas folhas e bate-as. Delas sairá 

uo p6 cinzento e perfuma do ••• é a ninha cera con que :Joderás ilu -m.inar os teus caminhos nas noites sen luar! 
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- Da palha que ficar, tece o teu chapéu e a tua es-
teirat 

A índia continuou falando pausadanente: 
- Agora ••• faço-te uo ?ec~ido: Planta os Deus coqui­

nhos para que tenhas "n carnaubal~ 
E o indiozinho saiu correndo (correr), cavando bura 

cos no chão e neles atirando os coquinhos da carnaubeira (lançar). 
Poucos anos depois, um carnaubal ioenso balançava-

-se ao vento ••• 
E o indiozinho ouviu a voz da índia que lhe disse: 
- Constrói a tua ca1)ana coo a Lladeira do neu tronco ~ 
E os índios construiran sua cabana •.• Imo eram Dais 

atacados pelos animais ferozes. ~~s, oesoo que o fôssem, êles 
sabiam defender-se oui to beo (briea de índios - li TI - JÔeo). 

Só êsse índio, já hooeo, sabia de todos êsses segre -dos éta carnaubeira. Ele des:oeél.iu-se de soas xais, já velhos, pa-
ra levar êsses segredos a tôdas as tribus, juntaMente coo os cc­
quinhos e una flor da boa árvore - a árvore da Providência,cooo 
lhe chama.m hoje os caboclos felizes que nela tut',o encontral'] ••• 
(marcha cheirando a flor). 

Iluoinava 
d 'h • cera a carnaUue2ra ••• 

os seus caminhos, nas noites seo luar, a 
E êle seGUia feliz cantarolan&o ••• (oelo-

dia em boca fechada), 

sara (oarcha 

-çao vertical 

S P 
Ev. - 1:..s crianças foraM f0111ar-Se eo volta da pro fes 
natural, narcha em círculo). -
Flexionaoentos: 
Br.- Os índios colhiam os frutos das árvores (eleva 
dos braços, sooente no plano da frente). -
Pr.- Os índios cooeçarao a :)rocurar seus frutos eo 
difíceis de andar (nãos nos quadriS - elevação do lugares nais 

joelho). Tr.- Os índios dansavao, pedindo a Tupã, seu Deus, 
que lhes nandasse outra vez a chuva (l'lãos nos quadris, afastaoen 
to lateral - flexão e extensão \CI.o tronco). -

Jôgo respiratório - Os urubus, sentindo o cheiro 
dos cadáveres, desciao e devoravan tudo • 

• 

L P D 
, 

!II - O casal e o filho caminharam tôda a noite (mar 
• -cha') • T.- Os velhos adorneceran (norto). Levantaxam-se 

(vi vo). Desanima dos, dei tarao.-se de novo (oorto). E adoroecerao 
mesoo (oorto). (morto e vivo, jôco). 

do. 

para fazer 

vou. 

de indios). 

• 

S.- O indiozinho saiu saltando, eo busca do macha-

L. T.- O ülc.1.iozinho ajuntou unas raizes e levou-as 
reoédio. 

C.- O int',iozinho saiu correndo. 
L.- Ele atirava os coquinhos ~elos buracos que ca-

AD.- Os indios sabiaM defender-se muito beo (briga 

Jogos ( Morto e Vivo (T) (incluído acima) 
( 
( Briga de índios (AD) (incluído acioa) 
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c 

Marcha lenta co~ exercício respirat6rio ~ O índio 
:;?artiu, levando os coquinhos da carnaubeira e flor de onde 
êle s saian ••• • 

Marcha con canto - E ê1e ia cantarolando ••• (nelo­
dia e~ bôca fechada). 

Exercícios sin?les de ordem )ara volta à classe. 

----0000000----

EU E A I~VORE 
, 7 

Quando nasci, papaizinho 
Plantou, no nosso quintal, 
Urna arvorezinha esguia, 
Para ver qua.l de n6s duas 
Cresceria oais depressa, 
Qual nais alta ficaria. , 

Hoje já estanos crescidas 
Ela bate no telhado ••• 
E eu s6 alcanço a janela, 
~~s, por vingança, eu . trepo 
Nos seus galhos, subo, atá 
Ficar ~ais alta do que ela. 

Martins d'Alvarez 

Mamãe cuidava de nin 
E Pa?ai cuidava da árvore, 
Numa encraçada :;?orfia. 
Mas, enquanto eu engordava, 
Crescendo prá todo lado, 
A arvorezinha su1Jia. 

------00000000000------

• 

• 
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CALENDARIO PARi, O l\IES m: SETEMBRO 
7 7". 'FO·-".· '. 7 'e • 

3 .(le. s5l.tenbrq. 

1929 - Pronulgação do decreto nÚDero 4.120 revogando os artigos 
primeiro e segundo do decreto do Govêrno Provis6rio núme­

ro 78 A, de vinte e um de Dezenbro de 1889, pelo qual fôra bani­
da a FAMILIA Bil':8RIAL do Brasil. 

7 de setembro . ",'" --
1822 - Proclamação da INDEPENDZNCIA do Brasil. 

"Na revolução ;;J8.cífica, coroanento de uma evolugão vinda 
do fundo da nacionalida~e, e desabrochada a sete de Setembro de 
1"822, s6 se achavam imp'J.lsos, idéias, interêsses e sentimentos 
exclusivamente brasile iJ~os. Ao invés elos exelilplos estrangeiros 
frequentes, de movililentos internos provocados pela política in -
ternacional, esta nenhun influxo, renoto, sequer, tivera nos fa­
tos." (J.P. Ca16geras, 268, pág. 9). 

~~95 - Instalação solene, no Palácio do Ipiranga, do MUSEU PAU -
LISTA, na capital do :Sstado de são Paulo. 

16 à.e setembro _.' . _. . -
1896 - Morre em Belém, Estado do Pará, Antônio CllRLOS GOMES • 

• 

18 de setembro -,- ... " -. 
1822 - Decreto de D. Pedro I criando os SI1ffiOLOS NACIONAIS. 

;1.828 - Promulgação e1a lei criando o SUPRZIflO TRIBUNAL DE JUSTIÇA. 

"Como tribunal de revista e COlil jurisdição em todo o 1m -
pério a lei de dezoito de Setembro de 1828 criou o Supremo Tribu 
nal de Justiça, composto de qUinze juízes nomeados c1entre os de: 
sembargadores ctas Relações, por anti!~uidade." (Costa Carvalho, 
287, vol. I, pág. 32). 

19 de setembro ,'-", . ',' 

1740. - Morre em Goiáz o ca:;Ji tão BllRTOLOMEU BUENO da Silva Filho, 
o " ANHi,I GU:iõ:RA" • 

"Desde os catorze anos de iccade, cursando rios, escaland~ 
montanhas, Bartoloneu Bueno da Silva, filho do Anhan[~era e her­
deiro de seu apelido, frequentava os sertões, afinan&o una vonta 
de de aço, enrijando músculos que não con~eciaJ:l cansaço. -

A região central do Brasil, aí onde nascem picmeus os 
rios, que depois são gigantes, não tinha segredos ;ara êle,que 
passava, com justa razão, por ser 1ln dos ma.is hábeis sertanistas 
do seu tempo." (WaShington Luiz, 436, pág. 181). 

20 de setembro 
. , - -. "''- "".'" 7 '" 

DIA DO FUNCIONARIC MUNICIPAL 

Instituido 1Jelo Decreto nÚDero 4.382, da Prefeitura do 
Distrito Federal, de prineiro de Setembro de 1933. 

21 de setembro 
__ TO = -"'e " .. _. 

D IA DA Al"1 VORE 
• 
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• 

• 

• 

• 

22 de setembro 
7 7 

INICIO DA PRIMAVERA 

24 de setembro 
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1834 - Morre na sala D. Quixote, do Palácio de Queluz, em Lisboa, 
Portugal, D. PEDRO I do Brasil e IV de Port~gal. 

1862 -- , Nasce no Rio de Janeiro JÚlia Valentina da Silveira Lopes, 
depois J~LIA LOPES DE ALMEIDA. 

28 de setembro 

1871 - -Promulgaçao da lei número 2.040 denominada "LEI DO VENTRE 
LIVRE" , 
"Dai por diante, nenhum escravo ma.is nasceria no Brasil: 

era o complemento natural da lei de 1850, de Eusé1Jio de Queiroz, 
abolindo o tráfico. Dest'arte, ficava desfechado o golpe mortal 
do instituto servil: ambas as fontes de sua existência era.m es­
tancadas, as importações africanas e o nascimento. Mesmo que, 
posteriormente, nenhuma. outra medida tivesse sido posta em :1rá­
tica, a escravidão não poderia durar muito nem excederia da vida 
dos·escravos ainda vivos, de trinta a quarenta anos, no oáxioo." 
( J.P. Ca16geras, 270, pág. 300). 

;29 de setempro. 
• 

1908 - Morre no Rio d~ Janeiro JoaqUim Maria mACHADO DE ASSIS. 

. ----------
CALENDARIO :.GRICOLA 

-Semeia-se em lUGar definitivo: acelga, agriao, aze-
dinha, alcachofra, chic6rea amarGa, beterraba vermelha, nabo,cou -ve-nabo, ceref6lio, salsa, ervilha, aspargo, espinafre da Nova 
Zelandia, feijão anão, feijão de vara, melancia, melão, abo~ora, 
morango, (para a obtenção de mudas) milho doce, milho pipoca, 
mostarda, cenoura, pepino, quiabO, rabanete e rábano. 

Semeia-se em caixões: tôdas as alfaces, alho porro, 
salsa tronchuda, salsa rábano, beringela, tomate, pimentão, rui­
barbo, couve-flor, brocoli, repolho branco, crespo e roxo. 

Transplantam-se as mudas de agosto. 
Tel'minam pràticamente as sementeiras 0.a ervilha; quem 

quiser, poderá plantar variedacles de porte alto que necessitam 
de suportes. 

Recomeça a 6poca favorável aos tomateiros, beringe­
las, pimentões, pepinos e outras plantas de clima quente. 

-.-.-.-.-.-.-
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Dia do mês Médico Telefones 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 

-" . 

Feli~pe José Figliolini 
Mil ton Castanho de l.nétrade 
Elvira Faro 
José da Cruz Carqueijo 
José Soibelnann 
Mário de Souza Soares 
WashinGton Pedro Lanzelotti 
Walé!.ir D. Carvalho 
Cesar de Natale Netto 
Reynaldo Paschoal Russo 
'.Val ter Gones 
Victor Khouri 
Paulo Giovanni Bressan 
Oswaldo de Melo Helneister 
Oscar Teixeira 
Moacyr Pádua Vilela 
Joaquin da Costa :Marques 
Fernando Ranirez Cruz 
b'uCênio !Ionteiro Junior 
Zrne sto c~e 1.1el0 Kujawski 
Ede;ardo Azevedo Moss 
Cesário Tavares 
.Alexanc~re Hédicis R. Silveira 
Adolfo Goldenstein 
;,bc1ala Razuk 
Felippe JOSE Fi[liolini 
Mil ton Castanho de Andrade 
Elvira Faro 
José da Cruz Carqueijo 
José Soi'telmann 

, . '" ' 

8-5763 
6-5492 
2-9628 
9-0280 
9-6939 

7-0726 
3-7568 
2-5412 
6-7222 
4-4388 
7-2161 
3-4198 
4-1568 
8-4739 
7-8719 
7-0303 

51-4951 
7-7957 
8-8735 
8-6791 
9-5768 

52-31,36 
7-1706 
6-7151 

m/cbanar 

n/chanar 

4-2828 
3-3333 
57 S • .Anaro 

7-7319 

6-1096 
2-2818 
4-0338 

7-0321 

NOTA: 1) Se o médico do dia não )uder atenc~er, a diretora telefo 

NOTA: 2) 

nará ao Dr. Victor Khouri, 7-2161. -
- ,-A conduçao Cc everá ser requisitada a Chefia, se nao hou-

ver possibilidade no nomento, o nédico usará taxi e a -
presenta.rá depois a nota de despeza ao Sector "Assistên -cias Especializadas", 

----000000000----

• 

• 
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, ____ -_-_-_______ -___ ' ___ -_--,. __ -'_'-"-'------.-------."---.-c'"-. -' 'F •• ... 1 

. IO:aCENTAGEM i I 
• 

TOTAL ' , 
• 
I 

MOVIMENTO - JULHO SOBRE O TOTAL i i--------_. _. -----'--_____ . _ .... _ .... "----' -_'_-_'_-_o __ o _o _o"';o='=:-:~-::::"'" ..;:.. :",-":.:.,:,, ::":·=·::'·~·i • , 
• 
I -, 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
-, 
• , 
• 
I 
• 
I 
• , 
• 
I , , 
• 
I 
• 
I 
• , 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• , 
• 
I 
• , 

Bibliotecária 
Educadora de bailados 

II jarc~ine ira 
1\ TIusical 
II 

II 

" 

recreacionista 
sanitária 
social 

I:xterno 
Farma.cêutico 
Funcionário adJ:J.inistrativo 
Instrutor 
Médico 
Operário 

TOT.:,L 

• , 
• , 
• 1 0,93 , 

2 1,85 
• , 
• , 

4 3,70 • , 
• 

7 6,48 
, 
• , 
• 

11 10,19 
9 8,33 
9 8,33 

, 
• 
I 
• , 
• 
I 
• , 
• 

10 9,26 , 
• , 

1 0,93 
29 26,85 , 

• 

• 
I 
• , 
• 

16 l t,,81 
, 
• , 
• 

1 0,93 
8 . _ 7., .{l. .' .... ,_ .. 

, 
• , 
• 
I 
• , 
• 

108 100,00% 
, 
• , 
• • , 

-' , ___ - _o ______ -_____ • __ '_-_0 _0 ___ ' ___ . _"_0 _____ ' .. _' __ " __ '_'_' '.", ___ ." ____ . ______ . ___ F~ 
• 

~,-----.. ---_o--_._w ___ ·'" __ -___ ·_o ___ -__ -_-_, ___ " •• ___ -_-_-_-_._"_--_ •• _. _____ -. __ TO • m, •• 7" 'I 

· . PORCI:NTAGEM< i CLASSES CONSULT1.DAS TOTl,L SOBIG O TOTAL: 
~ .. __ ' _. __ .. _____ ..-~ _____ ._' "_ .. ___ --__ . --_0_.--_0 __ 0 _o _o ___ •. _-___ ,=_-,_o_. ____ , ____ o~-~,*=o::,.::.o....::: __ .=:::.o :'=':~_, 

, 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• 

FILOSOFIA - 100 
Psicologia es~ecial 

" ['eral-
- 130 
150 

SOCIOLOGIA - 300 
Assistência. Obras socia.is­
Educação en Geral - 270 
Folclore. Usos e CostuDes-

CIENCIAS PURAS - 500 
Biologia - 570 

CIENCIAS APLICADAS -
Medicina - 610 
Engenharia - 620 

600 

! EconoTIia don6stica -, 640 
! BELAS ARTES - 700 , 

Arquitetura - 720 
Música - 780 
DivertiTIentos -

LIT3RATURA - 800 
Ficção - 800 
Ronance - 800 

790 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
-, 
• 

HISTORIA. GLOGR.~FIA' -
Geocrafia e ViaGens 
Biografia - 920 
Atlérica do Sul -

900 
- 910 

980 
TOTl'J, 

360 

390 

• 

1 
11 

9 

1 
8 
1 

1 

14 
1 
3 

1 
7 
6 

11 
24 
1 
5 
2 
1 

.~ . . . .. 
108 

0,93 
10,19 

8,33 

0,93 
7,41 
0,93 

0,93 

12,96 
0,93 
2,78 

0,93 
6,48 
5,56 

10,19 
22,22 

0,93 
4,63 
1,85 
0,93 -

100,04% 

• , 
• , 
• , 
• 
I 
• 
I 
• , 
• 
I 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 

• , , 
í--_-_' __ , ____ - ____ 0_- r _.. r. __ .• __ •• __ .. "0 " .. _~ •• ~ __ .-,.,,_."....,~ .. _ ,~ - __ ~._-_,. __ < ___ -.._. __ ' ,~_<_' '--.-0-----" 

• 
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I;tfS l'H{]ÇO;E S. AVI.S,oS.;E. APE,LOS 

.\léo do material didático eSdecificado no Boletio 
do oês de Agosto p.p. encontra-se à disdosição dos Snrs. Educado­
res das Unidaéles EéI.ucativo-Assistenciais de Bd. 1, oais o seeuin-
te: 

• 

1) pp.G.s.ias sôbrG os seeuintes assuntos:-
Árvores, Av6, Bandeira Brasileira, Dentes, Descoberta da Ar~éri 
ca, Deus, ~stações do Ano, Flores, Independência do 3rasil, -
Mãe, Minllla terra, Natal, Plantas, Prioavera, Proclanação "ta 
República, Travessuras, 

2) !!o_d,'?l'o!'I de conv.i:t,es ~)epa:-

Comemoração da data da Fundação de são Paulo, Festa do dia das 
W~es, Festa da Pá~coa, Festas Joaninas, Comemoração da Indepen 
dência, Fésta da Prima.vera, Festas de Aniversário, Festa de Nã -tal, E,l tc. 

3) tequ~n~s. peças teatrais de fundo noral educativo. 
7 7 7 

t,) Hi.s .. t0.r~e,ta en quadrinhos - (cartaz) 
, 

5) Discos - AléD dos citados na relação de Agosto mais os seeuin-
7 • 

tes:-

"Dansa Húngara" NQ 5 (Brahns) 
"Valsa das Flores" - (Tchaikowsky) 
"Faroli to de l-a:1el" - (Tango) , 
"Tro:Jical Magic" - (Fox) 

6) r,iodelos ele tra'balhos nanuais:-
~ , ue _ '" F._ "' '"" 7 ... - • • 

gentilmente ofertados pelas 
Educadoras dos Parques e Recantos Infantis, atenden~o ao nosso 

A 

pedido do Des p.p. 

7) Centros de Interêsse:-
"' 7 Fpp •• '" 

Planos de tra'balho, desenvolvicIos no Parque Infantil de Vila 
Guilherme. 

Nota:-
_ 7 

À Direção dêsse Parque os nossos sinceros parabens e -agradecinentos ~,ela colaboraçao. 

8) Dranatizacões sôbre vários teoas. 
'-77'T"d. 

9) Gravuras -- ' , 

A 

sobre novos assuntos. 

10) ~isto~eta~ eo verso, CaD ilustrações. 

, 
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• 

.,_._----------..--------------_.~ ..... ,---------.-;._----_. · • 72.'" 7 

, I I I 
• 
I 
• MES i ASSUNTO iEi:BII1PLARES ! TOTi.L i !,--.--. ______ ~'~ _____ --------_._~!_---------~!_---___ i I i • iI J · .'. I ,!, • 
I 
• 
I j i I i 
· ! ••••••••••••••••••• ! O ! i 
! I ! I . 

Janeiro .,., " .. • 
I 

l----·---------+i----·---·-----------Pi-----··----~··,~i~·-·--··--,-·----~ 
i FeveFeiro ! Arte aplicacla ••••• i 12 i i 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 

2 I I • 
1 I • 

I 
• 
I 
• , 
• 
I 
• 
I 
• 

• 

Gravuras infantis •• i 
Total 

• 
I 
• 
I 

• • • • • • • o • • • • • . 
I 

• • 

5 i I 
• , • 

I • 

Ui • 
I 
• 
I • 

• • I I 

i--.------.----T'-.--------,,-----.---------,---~'--. ___________ ,7~'~---_·--·__;i • I I I • 
I' '. I 

i ~arço : l,rte a:?licada ••.••• i 13 : i 
I .• . 

I I I I • 

i Gravuras infantis •• ! 3 i ! 
. I J I I · ." 

!Zl' '4!! ! ooogla ........... j I J 

I i i i 
i To tal '. , 20 " · ••• ~ • • .. • • • • • • ! 
i I I· . 

· i . i ! 
+),.' --------.• ----.-.;,--.-------•• ,-, -------.... 1.---.• ---.----. i-i -----....;, 

· I.' 
~ A' 'I , 
l f,bri;L, I Arte aplicada •••••• : 1,2 i i 
f! i!! 
J ! To tal ... T' ••••••••• i ! Ir2 1 
j fi! n, 
o· • I I +!-.-_.-_._.----_.-.. -~I-------... --._. _________ . __ .. _. ____ ~, ___ . _______ .~.----____ ._.~. 
I I i!! 
i "·1' o i. ; O I , ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 
• I . I I. i' 

ii' Junho !, i O I. 
n ,. • • • • • • • • • • • • • • • • •• i 
'I . I 
I. I • 

+._"_._,----------~._----------------------~._.----------~----_.---~I : E' 7' - ••• • _ _... - - 'e •. 

• 

, 
• 
I 
• , 
• 
I 
• 
I 
• , 
• , 

• 
I 
• , 
• 
I 

• I I I i Total Geral ••••••• __ i 
1, 1 79 i 
I· . 

· I , ,. . 
, _~ ____ r ______ ~' __ • _____ ._,_._._~~. __ ._._._. ____ ._. __ , _,_. ___ • __________________ ._. __ •• ___________ -"1 

1.GRAD ECIM::NTO 
• • n -- _. 

• 

A todos os Educac10res que, lencto o Boletin de AGos -
to atenderam ao nosso apêlo, envianClo recortes sôbre "Museus", 

(para o ~\lbum eo organização), modelos de tra~alhos manuais edes -• 

-

criçãb sôbre o oodo de confeccioná-los,planos de trabalho (centros 

de interêsse), revistas com gravuras para cartazes, • poes1as, etc. , 
.. 

os nossos sinceros agradecÍlaen-ros. 

-.-.-.-.-.-.-. 

• 

• 
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SECÇÃO TlCNICO-EDUCACIONAL 

~IDSEU E MATERIAL DIDáTICO 

NOVII.:ENTO DO MES Dr: JULHO DE 1949.-
• 

~.---------'------'-'----------------'--'----------------------------'--'------.------------------.-------------~ • , 
i !2.iJ3,cOS R"equ.isi.ta.c1os p'nid;lé'l~s Requ.:i,.s?-.tap_te.s 
~!-.----;::::::::::::.:.::::::.:.::.:::.::'::=-----_._.-----------------_._._"~.:_::.:::.::,.:,:.:":::.::.:_::.::.:.:;:::.::.:-::.:.::--~ , 
• , 
, , 
• O Sapo Dourado- (2 discos) • • • • • • • • • • • • • • • • P.I. 13 , 
• , 
• , 
• Branca de Neve e -os 7 anoes , 
• , 

(2 discos) • ~ • o • • • • • • II II • • • • P.I. 13 • , 
• , 
, , 
• , 
• , • • • • '" - • • F . E ," .... . o . F • 

. . 

• ,. _E - - • • L - . - _ . .. ' -
• 

: !!r_ayura.s. R.equ.isit!3-i'-:!..as p;x~l'l.Jlar.()_s 
~!-.----_.-=:::::::.:::::::::::::.::::::::.::::~----_.--=.---._.------------------_.~:-:,:.:.::.::.::::.::_::_.----_._. __ .--~ , 
I , 
I 
• , 
• 

Arte Aplicada • II • II • II • • • o II II II II • • II II II • • • • II • II II II • • • 21 
I 
• 
I 
• 
I 
• Puericultura • • II • II • • • II II II • o • • • • • • • • II II II • • • • II II • • 48 
I 
• 
I 
• 
I 
• Folclore II • • • w • • • .. .. .. .. .. .. .. .. II .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ___ ~]=-_ , 
• , 
• , 
• 
I , Total .. o .. II .. .. o .. .. .. .. o .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 70 
I 
• , 
• 

I. 
.. .. = .. _.- _.------------_.----.---------------.------------.----_.-------_._---------------------.------.--.-----

• • • 

" 

. . 
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COPIA DA PORTARIA N2 196 

~ 

"8ao Paulo, 17 de Dezenbro de 1948. 
• 

o Secretário de Educação e Cultura da Prefeitura 
do Municí?io de são Paulo, no uso das suas'atribuições e de acôr 
do COJ:l a deliberação do Secretaria0.0 MunicipaJ., tonada em reuni: 
ão de 16 do corrente, e visando controlar a aplicação das verbas 
orçamentárias, 

Resolve: l S ) - Determinar às Diretorias e Repartições subordina • 
das à sua Secretaria as seguintes mediQas e pro: 
vidências, no tocante a emissão de cheques; 

a) - para a enissão de cheques deverá a Unidade inte­
ressada fazer a requisição ao Diretor do Departa --mento, justificando a despesa e, se for o caso, 
juntando os comprovantes (faturas, notas, etc.); 

b) - essa requisição deverá ser encaminhada ao Servi­
ço de Contabilidade (S,E.003), afin de que êste 
se ma.nifeste sôbre a dis;;Jonibi1ic,acte, duodécino 
e verba a ser utilizada; 

c) - S.E.OO3 subneterá à aprovação desta Secretaria 
a reqUisição, deviélansnte infornac~a, e, 11ma vez 
aprovada, a encaninhará à Repartição requisitan­
te, para que seja enitido o cheque corres]onden­
te. . 

2 g ) - Os Chefes de Unidades não deverão reqUisitar 
cheques em seu pr6prio none, quando os nesnos 
se destinaren ao pacamento de inportância certa 
e determinada, caso en que êste deverá ser fei­
to diretaoente ao interessado, nediante a a;re­
sentação da reqUisição, acompanhada das faturas 
ou notas em duas vi!'!!s." 

• ------

COPIA DA PORTARIA N2 182 

ti SECRETARIA DE EDUCAÇãO E CULTURA 

São Paulo, 29 de Novenbro de 1948 

O Secretário de Educação e Cultura, usando das 
atribuições que lhe são conferidas por lei, 

• 
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DETERMINA: 

a) - que a partir desta data, a Gráfica Municipal so­
oente deverá dar execução a requisições de serviços gráficos e 
afins, Quando regularoente encaminhados àquela Unidade por T-2 
(Divisão de Coopras), coo a autorização de fornecimento e os 
respectivos modelos; 

b) - excetuan-se da determinação supra a io)ressão da 
Revista do ArquiVO Municipal, do Boletio Bibliográfico da Bibli 
oteca Municipal e os serviços julcados de caráter urgente, ês : 
tes coo autorização ex)ressa e direta desta Secretaria; 

c) - determina, oais, que na execução dos serViços, 
seja obedecida rigorosamente a ordeo de entrada das autoriza -

N 

çoes e os prazos concedidos por T-2." 

• -.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 
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N O T I C I Á R I O 

P" ,"'." ._ 

No dia 9 do mês ~r6ximo passado, foi efetivado no car 
go de Diretor do Departamento de Educação, AssistGncia e Recreio­
o Exmo. Snr. Delfino Azevedo. 

O atual Diretor é funcionário antigo da Prefeitura Mu 
nicipal, onde conta inúmeros amicos, tendo já exercido o cargo de 
Diretor do Departamento da Receita . 

. Um dos prime;iros atos c.e S. Excia. foi comissionar, 
junto ao seu cabinete, no car{;o de Assistente TécniCO, a Snra.Da. 
Maria Aparecida Duarte, M.D. Chefe da Secção Técnico-Assistencial 
da Divisão de Educação, Assistência e Recreio. Tal medida mere -
ceu os aplausos de toc~os quanto conhe;cen Da. Maria A:;:>arecida Duar' 
te, não s6 pela sua ineGável comjJetência, senão tanbén :,elos pre: 
ciosos dotes de espírito e de coração. 

-----0000000-----

A Conselheira de :se.ucação Sanitária, Sra. Angélica 
Franco, foi desiGnada para eXercer as funções de auxiliar de ga -
binete do Snr. Diretor do Departanento de Educação, Assistência 
e Recreio, e a Conselheira de Recreação, Sra. Ida Jordão Kuester, 
foi ac~ic1a àquela Diretoria,' afin de prestar serviços solicitados. 

nidade de 
Osasco. 

Pl·JNUE INFANTIL DE OSASCO 
, ' __ .~' .m, .. "_,,,_,,, • •• 

No dia 3 
início dos 

~ A ó' ,. 1 
LCO mes pr x~no ~JassaQo, real~zou-se a so e -
trabalhos dos técnicos do Parque Infantil dQ 

o Snr. Governaclor do Es tado, ::::xmo. Snr. Dr. Aé',eoar· 
de Barros, esteve presente à cerimônia, assim como o Exno. Snr. 
Prefeito Municipal, Coronel Asdrubal E. da Cunha, Exno. Snr. Se -
cretário de Educação e Cultura, Dr. Jayne Regalo Pereira e inúme­
ras pessoas Gradas das Secretarias do Estado, Prefeitura e Câma­
ra Municipal. 

O Exno. Snr. Chefe da Divisão de Bducação, Assistên­
cia e Recrei o, Dr. José Miguel Beralc'ci, acoopanhou as altas auto­
ridades estaduais e munici~mis eo sua visita às derendGncias do 
ParCJ.ue, trocando idéias e' expondo seus planos de trà~)alho. 

1I.s autoridades presentes, e ao povo eo Ceral, foi o­
ferecido um saboroso churrasco, enc~u2.nto as crianças se delicia­
va.m con coca-cola e outras culoc1ices, 

Pelo feliz aconteciBe:c'lto do início dos trabalhos dos 
técnicos, aos quais serão confiadas centenas de crianças, foi i­
menso o recosijo da grande nassa ?o~mlar que conpareceu ao local. 

_ _ A 

Está, pois, a Di viscco c~e :c1ucaçao, Assistoncia e Re­
creio com tôdas suas Unidac~es en funcio::la.'1le;nto: 22 ParCJ.ues, 2 Re­
cantos Infantis, 1 Centro de; I10ças e; t, do Ra:;:Jazes. São pois 29 
instituições educacionais da Prefeitu.:ra MunllUpal de São Paulo, 
espalhadas :;?or todo s os bairro s, CJ.ue, em sua tríp~ice nissão de 
educar, assistir e recrear, Gstão an::,arando a infancia de nossa 
terra, preparando-a para sua ~erfeita intecração na sociedade de 

• 

• 
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de amanhã. 

• 

Foi irradiado do Parque Infantil Presidente Eurico . 
Gaspar Dutra, domingo, dia 14 do mês de aGosto pr6ximo findo, às 
9 horas, um interessante· :jrogra.ma radiofônico lJelo microfone da 
Rádio Excelsior. 

Pela pr:ir.:teira vez, o IJrograma "Falam os estudantes", 
organizado e orientado ~)elo Professor José Ferreira Carrato, da 
Reitoria da Universidade de são Paulo, contou com a colabor,ação 
de escolares, pré-escolar8s, crianças essas dos Parques Presiden 
te Eurico Gaspar Dutra e Catumbi. -

Iniciou a irradiação "1~ Saudação Aos Visitantes",can 
A -tada por todas as crianças presentes. 

Logo a seguir, foi entrevistado o Exmo. Snr. Dr. Jo­
sé MiGllel Beraldi, DD. Chefe da Divisão de Educação, Assistôncia 
e Recreio que falou sôbrc a organização, orientação e finalidade 
das instituições educativo-assistenciais e sôbre os estudos que 
estão 'sendo feitos para a instalação de novas Unidades. 

Seguiu-se animada competição intelectual entre as . 
crianças dos dois Parques, tendo as pcr6untas girado em tôrno da 
Hist6tia do Brasil, Geografia e Higiene, sendo que nessa última 
disciplina foi de se notar a prontidão das respostas, fato que 
bem demonstra o aproveitamento dos })arqueanos C01;l a ~,rática de 
hábitos sadios, possibilitados pelos Parques. 

A competição decorreu num a..':lbiente de srande harmo­
nia, cordialidade e vibrante entusiasmo, intercalada com ~)eque -
nos números artísticos, terminando num honroso empate. 

PARQUE INFANTIL BOM RETIRO 
" 7 ,rI 7 •• 7 _ 

As crianças do Parque Infantil Bom Retiro, acompanha 
das de suas Educadoras, realizaram uma interessante excursão à -
Santos. 

As crianças do Bom Retiro maravilharam-se ante o en­
canto da paisagem, com a admirável Via Anchieta e, sobretudo,com 
a beleza e J:J.agnitude do mar. Esses espetáculos da natureza e do 
eneenho humano eram, na quase totalidade, desconhecidos pelas 
crianças. 

A Diretora, Snrta. Gilda Cesar Nogueira, organizou um 
interessante programa: pela manhã, joros na praia do Embaré; al­
moço em são Vicente e, à tarde, visita às docas de Santos e ao 
l~quário • 

Desnecessário é falar sôbre o ",a1Jel educativo das ex­
cursões, que não so recreiaM como instruem. Essa excursão dei -
xou no coração das crianças 1)elas e lJrovei tosas recordações. 

-----0000000-----



• 
• 

- 300-

Continuando em seu J;Jrograoa de estimular as crianças 
nos trabalhos de horticultura e nelas desenvolver o gôsto ~or una 
alimentação bem cuidada e adequada às exigências orgânicas, as 
Educadoras do Parque Infantil Bom Retiro, realizaram um almoço no 
dia 24 do mês ?r6ximo ~assado, no qual tomaram ~arte 130 crianças. 

Todos os produtos cultivados ?elas crianças, na horta 
do Parque, foram aproveitados nesse almoço que decorreu num ambi-

• 
ente de muita alegria. 

Pi,nQUE INFANTIL DO BROOKLIN 
~.. 0.,. ___ .'. """,' ".'. 

o Parque Infantil do Brooklin, aproveitando a o?ortu­
nidade das Comeuorações do Cincoentenário da Vacina BCG., reali­
zou um interessante trabalho educativo, verdadeira Caupanha con­
tra a Tuberculose. 

Conforme noticia enviada ~1()la Dir~tora do :Parque In­
fantil do Brooklin, Snrta. Gisclda !tp.:polo, os tra~Jalhos da Campa­
nha foram os seGuintes: 

a) -
b) -
c) -

d) -

-confecçao ('te cartazes, ",elas crian']as, -:;,releçoes e aulas destinadas ao s ~.é'.rqueanos; 

reunião de naes, na qual dissertou o médico da 
Unidaà.e, Dr. ','falter Gones, alertando as mães 
sôbre o llerico da tuberculose e sôbre as ~ossi­
bilidades de l-revenção, destacando-se, nessa 
)arte, a ação ~reventiva, ~or excelência, da 
Vacina BCG. 
encaminhruJcnto de tôdas as crianças ao Dis~en­
sário Clenente Ferl'eira para Abreugrafia e J;Jro-
vas inuno16cicas. 

Está c~e llarabens o Parque Infant;;,l do 13rooklin por 
essa iniciativa tão olJortuna c que se realizou justauente quando 
~ - -todas as atençoes cstavam voltactas :Jara tao crave llroblema, qual 

seja o de J;Jrevenir a inftncia contra a tuberculose. Temos certe­
za de que a boa seuente Germinará em muitos lares. 

VIS IT:J~T::: 
" " T_ 

o Exmo. Snr. Dr. Adolfo B. Garcia, eminente fi16logo 
e foneticista, Diretor do Instituto de Estuc:1.os SUl'eriores da u­
niversidade do UruGuai, achando-se en visita oficial à Universi­
dade de são Paulo, interessou-se tanbén em visitar o nosso Ser -
viço de Fonética • 

... '~con:;}8.nhnclo 0,0 se cru t2.rio da Faculdade 0.0 lPilos ofia, 
Ciências e Letras ,~,a nossa Univo1'sidade, foran os ilustros visi­
tantes recebidos ~Glo Diretor do DG~artanento, Exmo. Snr. Delfi­
no Az eve do • O Exmo. Snr. Dr. J 0'3 Ó Migue 1 Beral di, Gbe fe da Di vi-

~ 

são do Educação, Assistoncia G Recreio, llrollorcionou aos mesmos, 
una demonstração das atlvi.dades ·10 Serviço de Fonética, bem como 
solici tou ao bacharel J. Lellis ';arc1oso, encarrecado dêsse Ser -
viço e já bastante conhecic10 na Jniversidade do Uruguai, I'0r 
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suas publicações e pesquisas, que fizesse una exposição dos tra­
balhos afetos àquele sector cientifico. 

O Snr. Dr. Adolfo B. Garcia, com palavras elogiosas, 
referiu-se com a~iração à diretriz que a Divisão de ~ducação, 

" Assistencia e Recreio vem tomando em suas diferentes atividades, 
bem como pelos processos técnicos em~regados nas pesquisas socio-
16gico-lineuísticas do referido Serviço de Fonética. 

Os ilustres visitantes não ~uderam ~ermanecer ~or 
" mais tempo entre n6s por terem audiencia marcada na Reitoria da 

Universidade de são Pauloo No entretanto! segundo nos disse o 
Snr. Dr. Adolfo Garcia, terá grande interesse em voltar a esta 
Divisão para conhecer-lhe todos os outros'serviços. 

-----000000000-----
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